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., inimigos das in�tifttiçQes, mas âque-:

7, QlJe' .giz a isto a:Sr,: gove;rnador civil1 �y,,' '�. ,�[,"t't'B ,'A',T' IT"Ct l·E R'I C·A -,'t·) ,
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' Pois não. será' justó que se ponha côbro. .'
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I es que se mostrem �ig[\?s" de re- a estes: abusos e se dê ao povoa satis- •. " �

.Es�a la dlt? e redito que aRepu-1 de o. cOl}.Jb�ater e de o �nu�lhs.ar,� ...c.��!!_r á �herança. Ele .deixará um 'fação que '�ev� dar-se-lhe ?, "

<,; Entre ás muitas questões que desde'
blica nao fOI a obra dum homem para.isso, nao recuam, nao hesitam -dià o governo.j.endoaunientado o proleta' Béra

- séculos- 'teetn- envolvldo a sociedade em

.nem a consequencia durria' ligeira' ria .escolhà dós' processos. -Tudo numero dos seus ferozes.inim igos,· E"
J

-I h'd 'grandes luta,s, quasi.sempre .esrereis para
d I

.

'

-

assim que começa a, .ser aicun a O '

escaramuça e a gumas horas. lhes .serve e todos os-meios sâo tendo perdido 'muitos p�rtid'arios, o capitão de milt e guerra sr. Machado o bem, rnuitasxezes grandes porticos pa·
Ela fez-se depois duma giga.ntes- bons-para conseguirern osseus.fins. a quell) não soube. nem 'quiz saciar dos Santos, em consequencia' dtls repeti- ra inumero� escandalosç tem sido, é, e

I d
.

E d d d feci -F,
,

d será a pugna do celibatç, clerical, -

ca uta ,e, multos anos e á custa de stão entro os seus pnncipros �. a voracidade é .que só' parit .i,sso o as, pro ecias em I also, que tem espalha o
• 1

�"
, .' id d C' 'I E' na eterna peleja travada entre a ra

e

muoItos heroicos sacrifícios, dó pa- da sua logica. , acompanhavam, não tendo engros- por esse rnun o ' e 'risto, nas co unas '

t f c de ilh d D t d "1' d t doi filei d 'd
do seu Illtr,amigen/é. ,

. zão e a 'ld natural contra preceitos estu (-.
rIO ICO esrorço ae mu ares e 1'01'"- a 'par e os pnvi egiaaos am- sa: o as

-.

eiras 0- seu partí o-por A, ultima era a. noticia' sens-acional de tos e -arnbições teocraticas •.
'

tuguezes e da cega dedicaçãoe acri- Dem é natural o ódio ;àO iiustre .es- dão querer=destribuir as benesses que' o: ministerie ia a, terra por causa
'

-Mas riem todo.o poder da côrte de Ro� ;

solado amor de muitos outros., Fe-z,. tadista. Não nos deve sur:preender do,poder� mas tendo adquitido mais da marinha ter: impostô ao' sr. ,dr. Afonso ma • .nem os inspirados decretos do Vati­

se, sobretudo. porque o mau s�nso.: a. �ua' ran'corosa ,campanha, e as :pr'ofupdas àmilades� m�is ç9tusias� ç<?st� a d'e�issãQ, colet�va po gabin���. \ I �ano,. ��rão, força _para' -an¡'quilar as lei$
,"

a pouc� honestidade� a desenfreadm apóstrofes raiVOsá$, e ..Mviolentas. ticas dedkaçõ"es' e",o respeito e à'l,
' POIS apezâr das .arre1téntas 'PfofeSlasdo ImmavelS da creaçao.

'�. f: 'I d
.. .�' Af' C

' 'd . t' .. �'
- ...' ," " -sr. Machado dos Santos os dias vao pas- ,'O' que é obra dos homens 'cae, o que

corruça? e a. � ta e patrlO.t1SmO oQ�O �osta.�, um ,e�ocra�, e a,dmIraçao d7 ,todos o� que smce;- s'ando séqi"que o'govér�o tenha.re�ebido é opra .da'·Nature·z�a, �eql papas, nem con.

dos que se' dIZIam monarqUlc9�--;e' qua�I um SOCIalista .. E u� _ary'ugo ra�ent� ,ah)am �sta boa terr�'p�"ç:: .. qúalq�:e: tr.t,im'ação �u impos!ção., " cil·ios po'del'ão alterar: �'sua essencia. '

entUSIastas defensores dum regl:- do povo, um pr?te4tor. dQ� hUl:mld�s tugueza. Ele...dentar·á p, podes;:..que ! De:cld!9amente., nmguem. e prpfeta, na Quando'- um� nl,1ve� óet.lltar a face do

�eo absusdo, levara,ni R descrença e dos d�samparados. E p'�IS ':lm
.

fáritos espiíl'hos_terñ�ind'.l, mas.com sua terra. �.
_ ,_

,

�ol, �azei õ vigaflQ d.!: Cristo, ó pontifice
a todos os v�rdadelros porttigue- adver-sarto d7' ,t�dos "os p,rt'ydeglos' a condencia) tranquila e com' o�<iQ-' ! -£.'1·".' b'albtleq-pa.arata . ,,1l,1f�h��I? ,u�!1' �ecr�t,al para que ela se

zes e prep.araram uma atmosfera'fa- e de todas as odtos.a&, exceções es'; ràç,ão, em f�,sta :por' haver ,sal-vo a 1·0 sr, dr. AntoOlo José' de �Imeid�; a.fasled.e �.e.�xe q�e elebv:nh�. espalhar o
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. . ',' d ,ouro os seus ralos so r.. a terra.

vorave S e eva as aspIraçoes, . os a e eCI as pe os �reglmens aris 0- R�pubhca e por haver. desbravado come�a. a, patente,ar gr:ave�"slfltoma�L ,el;
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- . '" �S1ar Inqumado de celorzquzsmo agudo. . rreme¢a� urna pe ra ao ar, lazel um

. q�e sdo numt'� mu
_ ançfia edmstltu!- cr� tlCOS. _ el' ?�� :Ol11prdeen � qbue o Cªl1l1n O aq';leles que �ao tm�alJl A pr�va está nesta 'rajadá de retorica concilIO -e �.ecre�ae pa_ra, que', ela não pro-

ç<;>es escor �nayam O m', ;l vert!- .exls.a '.u.m.a.. el e.,maga� :O ,0. pore nem teem gelto e ,pulso para o f�- �om que: S. Ex .• deslumbrou .ha'dias,o cure o cernro da gravlda�e,.. .,

/gmosa c.arrelra Rara o ab,s�(), o
_

e uma'1el protegendo o �ICO. Ele zer, mas .que correr�o a aprovel- parlamento: O,rdenae qqet parama'ls dedicad!mente
Mas se."entre 'os que maIS luta- luta pela�egua!dade, :taLql!al d.�ve tàr-se cf.o�tr3:balho alpeio:e a gosar allllpõr a Lei da Separ3ção:�. seria () servlr,em 'li Deus, o� sacerdotes nao dur-

ram e mais contr·ibuiram para 'o ser compreendida num regIm�n e,m os lucrós que ele soube'colher. mesmo que querEi.*' marcar a lrajetdtja'duma mabll.?, Páara Ique, maJOr numd,e�o �e prácces
.. .,'" b'

..
,.

'. b I "d" bô d' 1.:-· su am s a turas que tu o IstO ser em.

trIUnfo do novo regImen e neces... que �,povo e o unico so ef�n()., Com o temporal que está r.am- ,a a ql1� s31ss,e a ,ca ,um ca�uao,e�p�- -. '
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." . Ilda por polvora da dlDamtle que' explodIU.» v,a.o, pOl'qu� aCIma e vos estao u. eis c·

sarlO estabelecer gradacoes, nm- ·esta, �ormil, e e ·e p,ro un ame,nte do, so o habt! timoneIro, que vae A' R I
.

R'I'
,

d'"
.

I slcas,' as leIS a que,' fatalmente Mo de obeo
. .

.

'd' d I d" d'd'" 'i osa 100 osa iiJO que 'ISClpU o
'

.

'

guem he�l�ará em col?car no mais OtO Ia o Phe os . �scedn. enotes d?S an- ao le�e� n?s. po�erá c(}nd�zir � ilustre tu dei;aste :00 ilustré' clíde ao
decer todos o�_$eres� ,'. .

,
)

alto'logar o,atualpresIdente .:Ie mi- 19os sen ores leu ais. . o IO e a porto 'de salvamento., DepOIS da evolucionismo! • � propagaçao das, esp�cles e ,uma rei

nis_tros. E' nonr.a.qlle.J;llllguem terá. _g'ueyni gesse�s felinos é apenas uma p'rocela passada quaesqu�r .Almei- ,

uRlve,rsal, sem ela o mundo termmava e

d· .

-

d lh E
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-

quest-o'
- X;::;e 'P"an-ça-"e'--u·m'a�manrr - ,.,. _''�� '.

" " "

-"! ol!strueloDlslDQ.....__u..:,_ , ........dt ...;_,�oltarla de novo aa caos.

a au aCIa �. e, ��gar� sEao am-
. _

a u� ,

'
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. �as c_?m__waus-

...

os s-eurol'crnrO:3 c '

Râbiosos por v�rem que d� �'ia par�
l\s 'lc:lS-�t;-u--o'?'r.m;;m �t;lCJ ,....CI10 'para

dabem quentes aqueles golpes pro- taçao do ,1Ilats baIX:O egOismo, l ...elorlcos poder�� �mpunhar a ca- dia perdem terreno, os 'evoluclontstas re- que 'as soclc:.dades vivam dent���a e�fera
fundos e certeiros com que no par- Da parte de alguns velhos repu- na do leme e dmglr a marcha 40 solv'er,am agora· fazer obstrucionismo e �a m�ral, sao� o �rod:to da �v�lsdçao, a ¡

lamento ,�. rijo lutador:' atingiU os : blicanos ,é q u_e não pode compreen- bárco ..

-

�in ,ntâr bonapçoso e çom' não, cessam' de pedir a patayta" tQ'd�s á ,lha a �xp�rtenCla'l ,a .suavld a e e crs:
defenso;es dum trono e� que'a irn- der:se uma oposição tão cheia de briza,fagueira todos podem serma- �ma, re�ettndo ',asd�estsat,addas arengas da ���á:des �nte�:t��ve�.vlm�nto as suas a
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,
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h
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I ,�,ua,retonca avana a., o e.sua,parte.o ,....' � ., ,

beclhdade ç 'a corr�çao campea- � IO e
;
e ranco,r,� �ntqua e e a - nn elL"os,�mesm9 aque e que. teem nosso amigo' :Çelorico ' já, falou ceJ;ca de' M:,as estas ,leiS nunca poderao �r d� en-

vam livremente. Cada novo ataqUe . �urda. Essa· Op031.ça�,� �penas o de- e§tado.a .ver navIos no a�to de San- ;qinco mrl ve..zes 'no afamad,o 'golpe 'de �·s-¡ contro
..

ao direito natural, e mais ',a�nd�,
do esforrado paladino. era,mais um 'sespero ,de"adversanos pouco ge, ta Catarma .....'a ver navIos e a se- t,a�Q do Porto. ' .co,mdo dlzemDos teologos, ao que fOl· tOSltl-
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• IUI o por eus, como provam aque as

passo da, realeza para o extll? Ca- nerosos' que nem a� me�os �a e� mear ventos traIçaeI�Os e perIgo-
.

e."
_

"'::' ,

.

palavras·do .Genesi�:, Masculum. ellœmi- ,

da nova arremetida era maIS um aparentar grandeza e. e,' a mveJ,a sos. Dr. Alfredo de.•a,a,'_"ae8. nam creavit eos, btnedixilque ,Itis Deus ...

mergul�o dos monarquicos no !ôdo' mt'"squinha .:ie mediocres que teem " ,d ,,,

.CA�V�LH() ARA�;í).
.

Realisou u,m�' conferenc{a p.ubH·ca no et a'it:' cresci/e, et multiplicamini, et r¿-
:

do pantano que eles mesmos,crea- horror pejo talento, como os mor: � Teatro GiI�cia, de Re7.,e�des �m' Evora, plete terl·am. .'"

ram E ta'nto os corifeus da âinas- cegos o ·teem 'pela luz. E' ,o estre-, este Il:0SSO Ilustre co�reltglOna�IQ. , En�reta�t� a egreJa de �oma qu�, �o· ;

.'. .'.'
'

, .' ,., d
. .

� '{' EI O r O Ilustre secretario do Duetorlo. do mo diZ Lal\ler, desde S. Silvestre nao e a

tia e os seus pemculanos reconhe:-" bl!char .da mel?cIa e. a cretm� ... e e �Af\{C[ON R DO OVO· ( Partido Republic.an��Port�gu�z foi rece- egreja de Cristo, mas a de Cezar e. do

ceram O poder herculeo do grande o-lgnobtl conubIO da.lmpotençIa d,e Maria da Pie'dade "

bido,festlvamente,' tenqo.IJ;lc; sigo dispen, dinheiro, essa Roma que se elev,ou pel�
parlamentar, que fazia desencadear a�.bic;iosos sem escr?pulo� .co.m a' E' teu Dome; liuda flur, " .' sado um carinhoso, a,colhi�ento, 1'.0: pa�- politica,� querer �ominar �. mllndo, fOI

...

tempestades e tudo'ameaçava' do-, SI01stra ação' dos maiores munlgos
Mas tu não teDs piedade . f r te.dos nossos correllgtOnarlos da �nHga ·CI· quell) qUIz ,contrariar uma lei eterna, qu.e

. . �
,

,

,- d" bI' E··"·
' De quem ·te� consagra amor!.·· ',�. dade d" Sertorl'o' em vez dum resultado benefico' tem Sl-

mtnar que nao recuaram ante a su-, a Repu Iça. a �orpe caça ao .... ,.'
�

J
,

, ,'., ,', " ".
,

.' .• ,'_
,. I ;1 . 'I! '\ , .. ¡� • d� origem de .escandalosa� cenas,

.

p�ema mfamla de lhe preparare� voto do cacique reaClonar�o e o r,t Hei de Ie dar UID raminho .r
Os 8(!labor o�� ,;-. '. Deve-se reconbecer,-dlz o Ecleslastes

traiçoeiras ciladas, contra ele ar- diculo -assalto de -idiotas ·aos seus
" F�iIO� de çra,vos e gni9çls '" C90tipt1:� patenteand() ,ó seu' amô< ,á ";_que�'o matrimonio é, segundo a sua ins-

m�ndo o braço de famosos espada- mais, altos' carg�s .

do �stado. E' ,o. Qller tu queira,s, quer n�o.queiras, Republica,., elevando as renda,S d�s s�a� tit_uiÇ�o prilJ),iti(va,. uma aliança }:n�re um

ChIOS, A tudo'resjstiu () formidavel esvurmar da mais mfimta cobardia. Nós havewo�: de ser noivos. casas! 1;1 malor, p�tte, �os'senbotlos do palz, h�m��_ e uma .so mulher. f: � a figura
" b,

.

d
. te· 'd' , b' t " e tr iç- o e o barulhento. despertar

-. ,- especlalme.nt� cm Lisboa.
.

da untao de Crtsto com a, egreJa, diZ S.

ar�a O.IÇO 0,10 replo com a en,. a.� . ,.",',..
. -'.Toda á moça que é: bonita' ri,'

,,'

" Hon.radlsslrpQs.,p'a�rlotas l faulQ. , , "

.

te,.e. vI?ran�o golpes sobr,e golpes, de, fetldas paixões, e de profundos NUDca de\'êra nascer: ! � �.¡
Tri o .

. Mas a mulher prlmltl,va, er� a escrava,
.' multlplt¡;ando os' seus. ataques e re- odios.·

",

'Parece pêra madura.
,,'. I '!

,.,..,
. sem Itberdade e sem dlrelt?S, e o, povo

p.etindo os sel;ls assalt9s, ele,prepa- Ei�'-pô¡s oS'inimigos doatual go-.
.

Que t040s .querelJ) colher. . ". i' Acaba Cie'ser:auiori��da"a importaç.ão escolhido, aquele p��o, cu.l0� patr�arcas
'rou o meio prop'rio á grande vito,; ve'rno!. A. combater oestadista que !!!I1!I�U.ÇI!!lJ e L de32 d)ilb.ã.és d�¡ qÜilógramas de trigo ex!?- representavam � unlao. misttca, nao ,de

.

d '

"

b'" A C' d c
'
..

'

C' ,d" 'fi -'" d
.

tlco, por'--estar provado. que a prod�çao CrIStO e a, egreJa, mas de Deus e o bo-
na os com at�ntes ..�,e .

lOco e, 101 lorça o a sacr� car,s.e tOl1}an o \'O"'A� m COMm"'" A �'O� d�ste.cereal no paiz não che�a para':¡is mem compreendia o matrimonio sob
Outubro. .,. ','

o leme desta avariada nau, que me-
.�.. .� UUU" �. necessiç1ad,es 'do cónsumo:'�'por causa'da uma" outra foima, que s� trouxe a civili-

Pois sen,hores! Esse extraordi- tia aguà por todos os lados. apa-' " ,0 paço éplseopat colheita não se l,nostrar prometedora. sairão cristã., ,.

�
.-

·

I d'
. . '

. .

d d
.

d S''''B ,'EntretllOto. apezar do trigo ser 'pouco; C d t C um sultao possuin
'n,ano at eta, a cuja a,u ada e'a cujo rçceril, os manarqul�o,s .

e to, as as' Perguntam·nos e . raz uma COisa,: ,a a. pa flar a era -

talento a Repahlica tanto deve' côres os reacionanos de todos os Que será feito dos -renàime'iltos do Paço nâo falta qdem õpin�: ,que ainda ,"temos' �o mu�eras mulheres. porque o seu Deus

h
fJ, ,,'. •

' .', "',

d 'd
'

'

I ? mais falta de milho. '

'.

tinha dito: crescer e povoae a terra e a.

C amado ao poder em excectonaes �atIzes, ps, pnvtl.�gla os de to.. �s, ePF�,��:a���te, nã� sabemos, respond�r Os e.,Dsplr...t�. '

....

coroa ,dos velhos sáo os filhos de se�Ji fi-
condições de gravidade e, quando as 'espeCIes 'e até c,ertos republlca::- a,esta pe�guntl!, qpe é deve.ras sigOifica-' .

jornaes h lhos;.. .•

ningúem téve oarrojo de a1�car as nos,'cujó rotulo é o sr. Antonió, José tlva. Os rendimentOs ;do Paço episcopal?! ntí�!::uaf�ro!n!oR���bli��' Portugue::��a�' As�im, David ti!lha 19 filh�s sem con':"

dificuldades, . está pr.esent�m.:�nte d.é 0Ime!da, mas �,ujQS v�rda4e�ro� . Q\le Q diga, a junta de paroquia� Esta. lIlalta monarquista que se acoitou na Ga- t�r os das, concubl�as, Roboao 28 filhos

,sendo �ta�ado com vlOle1,1Clai�o� chefes sa?,os a,?,��gos mo�a, rq�lçp� é que deve eJucidar: que�" nQs consulta liza continua il, fazer das Silas, e pre-
e t>a�il�a�, s!�{:�e�:n�a;��itero e assassl,'­

'Um. faclosismo, com um� quas) fe- Egas �omz e.· �I�enta de Castr?: � .

e. IOIUCqidUaer'hnaosd-ea pq�:it���P��o;'esta e� �6�' para-se para conseguir fazer desembar-
no, teve muitas concubinas e Salomão ti-

"'0 d d d uma alIança h br d do car um importante carreg�mento de armas. I h
., CI a, e que, por parte os que ,

. �. ,I I a
.

s peores lI!l- afirmá.lo. mas"consl,a-nos que a }'un,'ta de '

d d ,'nha no seu palacio mi mui eres.
, -

.

d' o "bi' b'
" Dada a amistosa amu e os conspiran- . f d

nao'conhecc:m os fatos, poderia'su- �lgdS a,,,.epu Icacom am 1C1050S, paroquia, ha perto de'tres anos.de posse tes, escusado será dizer que o sr. dr. ,Os matri'm,?nIos eram este,a o,s com.

,por-se que ele violentamente arre- e aveIitu'relros capazes de'sacrifica- da casa com o respetív!> terreno de cul- Antonio José de Altneida vae novamente grandes aleg�las; ,durav�m, sete dla,s as

A d
..

h :'a 't" 'ao eu" tura e arvores de fruto,'a ninguem veiu .'

I festas e os Israeluas ornavam"se para a
. U.�lU O'camm o outros q�e Pf�t_en.. rem a pr�prl pa rta s s s vo-. prestar as suu' contas: propor urpa 'amnistiasmha para aque es

boda 'com tal.esplen4ór que a beleza 'do
dJam ,governar ��. se mantem no razes ap�t1tes. "

.
'

" Garantem-nos que o 'rendimento, se
desinfelizes.· ',/ •

'sol'é comparada l} �m e,:_p0so. '. .1

g�velno por caprIcho e por: pra- M�'S �ao tenha� dUVIdas. O at'!,al tôr aproveit'ado, regula 'Por 200 mil 'reis Novo ¡p"ar,�I�� �r,�.. ,.' �';�
. .�o povo de Jehová nao h� pOlS lei ae

�zer. ,

" preSIdente do governl) tem pulso "nÚaes. .• '. Tem circulado cbm: insistencia o boato cehbato.
. .

.

E' natural esse ataque atrabilia- para os dominar 'e' autoriade para Quer isto dizer que a 'junta de Pl!ro- de que vae crear-se brevemente um novo N�m, deus gue os mandava c.rescer_e
'f'.io pOI' parte dos monarquicos 'e os. ·conter. em respeito .. A

.

dar-lhe qUIa tem sobre si a responsabilidade' de. par.ttdo republicano conservador, em que mUltlphcardPodla ordenar uma COIsa en�ao
d

.'.

d
..

r
.

'h l' 'oentellas de mil reis, que deve ao E§udo. 'vão ingres'sar os homens de valor.. que ser- e malS< tar e outra.., ,

:

,os reaclOnarlos, OS antigos po 1- coragem e a ene ,e- o e energIa Sendo ass:im, como se torna efetlva'es. viram patrlotic'a .e· deslOteras�adamen�e f:�ta"era pois a mais completa teurgia;
tlcões e dos amigos da Companhia aparece o verdadeiro povo rep'!- sa responsabilidade? E' preciso averi- a Patria no tempo da monarquia. e em todos os povos com o caminhar (:Ias

-.de J esu$. Todos eles reconhecem bliçano, que, acima de tudo, vê a guar e liquidar com urgencia esta imora, Mais se diz' que o mesmo partido vae sociedadeo;;, iwpeliJas pelo �esfilardos �é-
� superioridaae do gr"ande estadis· Patria·e a' RepubÍica, A' propria' lldade. .. crear-se em Virtude de ter dado em dró- culos, o cel!b�to �ra proscmo, c..0mo odlo-

�ta e' todjs eles sentem que, por tal crise' que �atravessalTIos o obrIga a Que·lJl Pi5� � 'dispõe de tudõ aquilo é o
¡
ga, com aeroplanos e tujo, 'o decantado' so,' CQIlJO finfr�_ça!>, da lei natur_al, como

.' .

h R b
.

I
"

"

�

h
.' sr. João Ros'a Beatriz, que a ninguem � ¡;artido evolucloni�ta.., Sistema ne asto.

camln 0, a epu Ilea se ?a vara, o c�mlOhar, nao 1 e consentmJo, ti· até hoje se lembrou de prestar contas: Será verdade�, E a es!ertltdade 'era para a mulher um

qll;e representa'él( morte Ja$ suas blezas nem lhe tolerando heslta-' Administra por si, dá o que quer, vende I .

Oxalá os anjos nos respondam, ,p�rque castigo. uma vergonha, uma malQição.
.

Cflminosas esperanças.,Tratampois çõ�s. E' O homem para o atual mo- o que quer, empresta ou arrenda o que os serafins ... continuam ·na saCristia. O primeiro prodigio com que Cristo

'� , ..
"

.



Costa Goodo/fi",.
�.

CONTOS' e NOVt LAS

o HERALDO

Esta tirada de retorica do nosso ilustre
adversario dr. ,Antonio Granjo faz lem­
brar a bruxaria de certo clérigo cuja, es­
pecialidade sermonaria é, fazer chorar as

mulheres .•.

<1orpu8_ "rlstl

lha igreja arruinada o espreitavam os 'C '" C:� � C '" C 1ft , C ' A !I: C '

olhos- curuscantes dos espetros. , . .� Iii .. .� ." • a "

Pezava-lhe aquela' negruca das paredes lal'"

e foi muito cheio de medo, todo tremulo Encontra,se nesta cidade o nosso amigo
que conseguiu descer a escadaria da tor- sr. Oldegario Infante da Mota S�queira Soa-

sou capaz disso re. res, 2.° sargento do -Grupo dos Camiubos
Dentro da egreia, o luar, entrando pe- de Ferro.

las janelas desguarnecidas, punha no chão = Sae breyemenle em Lisboa .om novo

arandes claros que pareciam mortalhas jornal buœorisüen O Jlo$ctJrdo.
desdobradas; nas lages dos degraus o

= A Alemanbit lamMla li toda � prefS�&-·
eco das proprias passadas causa-lhe cala- o eCelivo de Iodas as SQas unidades. Gom�

,

frios. •• ouvia bãques de corpo� surdos... se yê, prepara-se para a paz. ,.' ,

eram sem du,ida os fantasmas... sim...
= Tein baiudo eool¡derayelmanCe o allP

de,iam ser. •• felizmente estiva 'pona. do onro. O que mais tem iUndilla.,DO· ab*­
Louco, cheio de .prazer e respirando umento são as declarações do el.ministro"

como quem acaba de escapar a um gran- das finanças, dizendo 18r já garanlido o ps­
de perigo, João puchou com força a por- ¡amenlo·do couPO" dé janeiro.
ta da terre l=-Estava 'enfim livre! Gánhá-

= Prevê-se para breve uma guerra tr8-
ra a aposta, •. ia para correr .•. impos- menda entre o Japão fi os ESlados Unidos.
sivel lhe foi dar um passo.rmâos iuvenci- A causa está no fato desta nação recusar t)
veis o agarraram prendendo-o á porta da direito de propriedade aos [aponezes.
terre onde ele ouvia coisas extraordina-

;= Regressou a !-rsboa o nosso amigo
rias. .. Não havia duvida, eram os fan-

sr, Henrique Veiga Simões, neto do nosso
tasmas. presado amigo sr, Nicolau Cauivari.
Aquela �r8nde força, aquelas mãos que = A importancia da nossa cortiça expor-

o seguravam eram fatalmente o.� espetros tada'durante as primeiras i9 semanas des-
-A' meia nOiler' ;

.

a vingarem-se da, sua incredulidade!
�

te ano é de f :t75 coutos.
.

Assim falavarnv ' alumiados peja luz Soltou um grito rouco e ficou-se ! As- = Uma nova comissão de gatunos en-,
baça dum fumarento candieiro deIatâo, sustados. os amigos correrram ao local e irou Da capela da Atalaia, em Lisboa, �'
quatro homen�, tipos r.usticos de c,ampo- viram á' luz azuláda do luar o João da poz a salvo mllitas das melhores ·precIOSl­
nezes, abancados a uml das mezas tôs-' Goldra, cujo vulto punha uma nota escu· dadAS que lá existiam, Diz,se que estão em

cas da venda do tio' Mânue1 Narciso, na ra no branco sujo da porta, hirto. palido logar seguro.
Vidigueira_..

.

cabalos em pé, olhos a luzirem muito no '= O r"dicalista FOl'tunato Monteiro, que "

Alguns quartilhos e$vasiádQs �calor a- fundo das orbitas .como se ,tIvessem ago· tão rapi 1amellte deu em droga, partiu para
vam aquela discussão. ra' a revelacão de todos os mister,ios ! Londres a oferecer seus serviços á duqueia

- O sr,. GrauJõ Alguna reaCioiiarios, de s(leie¡Jad� em co- Fossem lá agóra dizer ao Joa!,> da Gol- E agoire�;a, a vós. lá ao longe, ,em re- tie IIp-dford.
"

'

..".
'

,

-Dissertando nas colunas do Intral�si- mandita como ce'rlos pseudo-republicanos. dra, llIn pimpão como não havia outro_. quebros,' repetia: ; -. I = ,0 sr, �l!lI,�t�� '��; ��noQa ap�e�eotO\\, .

gente, onde agora oficia, de pontIfical, o leem, Destes ultimos tempos. cultivado com dez leguas em redor� que tinha medo çte ,.' _' ao parla.mento 'ulha prnptJsia de leI f�vor�...

sr. A'ntonl'o Granl'o afirma que os demo- entrain o sport do carapetão•.espalhando os b' á t r 'da E 'V Ih e tocar �,ás 'elhas ca�edJ:cs &otlcas cendo a- as�islencia aos pescadores IOvall-
,su Ir o re ! greJa. e a,,,.,

_

' Il\'e��m ¡:espelto lilnatlco."
d'

.

f
" :1" i

craticos chamam ao projetado partido mais tendeõciosos e disparatados boatos no o SIOO I_., ,

, ,

'

_

-
.

f ' os, ou suas amI 'las.

conservlldor, constitUido por antigos mo- intuito lie prejlldic�r il verdadeira polilica E' verda�e que o sineiro quando Ilj ia
Na áncra_de fLlglr, JQao entalár�, ao e-

= Dnis empregados do liceu CarrJões de·

narquicos e alguns republicanos historio' democrática e (le c,ontrariar OS sãos princi-
era, sempre acompanhado,', m, as ��e,\ele

char a porta".a �anta:em que,se e,nvoâl- Lisboa abotoaram-se com 200 mil reis. FOd
,

h 'lh pl'OS r'e'publl'caoos
'
,- _'

- via e... sentindo-se preso m�rrera
-,

e
ram S"11"op'nslls. '

'

cos, «o ,cet' ergo e que os- unionIstas e .
,

"

João da Guiara, havia de ir só, pará pro-
.,

chamam a «terceira incm'sã,)).
,

Um� das ato;ndàs ultfmamepte postas em I
'

r
terror·1

"

,: Já foi restituido á liberdade o operarío
G

.

vg' male 01 m t at 'bue ao'sr
var 'áque: es 'seus amigos quanto va la ,a Lyste,' Franéo. J(ISe'

'

M''arl'a Canôa.Ora 'não andaria, melhor o sr. ranJo o a e a que v a en e fI •

sua, coragem. _

se nos dissesse como ·os evolucionistas governador civil a obStinada tenção-1e pôr
�

'it< * 'it<
'"

_
!2!! @!�:n� t![! = O sr. José Pedro de Lima;foi nomea-

chemam ao tal novo partido, que, segun- na fuá a comissãó mUÍl¡'cipal administrativá, J • POETAS �-.,.f j do escriv,ão iuterprete da estação,de saude-
do se diz; pretende repre�entar a opinião nomeando. para a substituir alguns QI'rivis· Num relqgio ,distante bate��m ,quarto:s. "'I I ..:............ ' de'-Vila ,Heal de Santo Anlon,o. '

consen'adora do paiz, visto ter-se provà- ta,q impostos ou in¡ficados por ceria 'patru- -Amigos, é quasi me�a noite •.. eu
:il lÁ t.all 1 11 ¡ .ai ''i:tir 1ffill -

'

Vão recomeçar os trabalbos de salva-
do que o sr. Antonio José de Almeida, lha de tnuteis Que, �Ol> o rotulo democraticos, vou·me deitar ... e, o tio Narciso arrullJa-.

. II , �� f- ti � � ��'1§l� �1 f me'ui.o do cruzador S.' Rafael, em 'tem¡;o
ilustre patriarca do evolucionismo, joga- só tratam de fazer pr,(\p,aganda democratica va significâtiv.llm·ente .. copos e gar.rafas, naufragad·ú -em Vila do Coode, qu� ha-'
va com. um pa':1. de Jois bicos? arranjando empreguicbos para os paren- d-espedtndo delicadamente a freguezla. A LAGR:I:b4A

'

viam sido suspeósos 'em consequencla do
tes e aderentes.

'

. -Qual deitar nem qual diabo! Voc� mall',tempo. ,
'

'

Boato polltle. Nada mais calunioso e disparat,ado, como fica á nossa espera. . .

' Lag�ima, sim; m:¡s, nao, Guerra Junq�eiro� .

=Eucontra.se j� á venda o livro de João
'Segundo o P,'imeb'o'de Janeiro, vão vai ver·se. -Vá arran'Jando o petisco.�.

a tua, que a outra alguma se egualasse._ Grave. intitulado Jornada Rotnaldica.
'

.
-

, .

d E I d b Dessa falo, calada, que na face'
F

'

A'
,

Ihl'ob'"lo'gressa, r' no novo partido repubh,cano
.

e m primeiro ogar, to. a a gente ga e '

d
" = aleceu em rmamar uma we w.

, -O quê? Pois isso da aposta é a ningúem ve. ninguem chora, e o mun o InteIro �.

D -1 hcarater conserv¡¡d,Jr, em que ulu namen- que a digna comisssão mUllicipal. logo de- com a booita edade' de iOS aoos. eSt e ua

T valer? pérguntou incredulo o t!irbernei- ,

d d t b,te tanto se tem falado. os srs. eixeira puis,. da pos�e do atual cbefe d,!> distrito,. Nãq sab�", pois não násce de tinteiro mnito que se vinha quelxan o
_

e p�r ur ,�-
de Sõusa, Anselmo de Andrade, Manuel apresentou.a este magistrado 3 queslão de -ro. -,

" ¡ algum. donde. cantando, se espalhasse; çõe_s no, estoma.go, ma? isso nao ,a Impedlll
Fratel, Marnoco e Sousa, Melo Barreto,' confiança, m¡mifestando-Ibe o desejo de sair, _'-A valer e mais do que a valer! Va- nem ha sol que em di¡¡mante a transformasse; de conservar sempre o justo cODheçimento

.

,

mos embor'a .1 E o João da Goldra levan- nem mina' adonde a achasse algum mineiro. 'das cOI·sas. ,

,etc.
'

ao que o sr. governafjor civil Qão aquies-
Será verdade? ceu, tendo em vista a forma corretl! por que tou-se de repelão, pôz a sua marlta ás

= FOI autorisada -nela camara dos Depu-' .

d E'tamanha l ... maior do que o universol ...

ImpreDsa a mesma comissão vinha 11esémpénhando. o costds'sam O"C(;)(11 os outros ao temPdo em Dôres? I,., II todas juntas :-ezumira !,.. tados il emissão "d'uina estampilha CO�Jle-

--::--:-'''.---...,-----� -.-
..__ .�,_'�' -_._ -�f¡�. tPJ!n!J=!to._,ª �O{lJeglº de_gregus e trOIa- ��.:�I�l:�t,�� �����"s2,"1��::�.espanta o se Poema algum a diz:

....
dii-a um só.verso, ...

, mlY'a.t��m��������s��q��das�e�briria deotr�-publicação .0 nosso pr�sado colega a ,Cor- rim ,segundQ'logar, é publico e Dotario Na estrada, os d� apo�ta detiveram-se E' lagt:ima de quem, vivendo, expira , 'em breve a c¡;ise ministerial �m H�spanha,respami�ncla .da Covz!han, bem redIgido que os verdadeiroi! democraticos, esses que um pouco, desnorteados com a passagem na infinda noite de saudade imerso:
.

a condessa de Romanones encorporou-sesemanarIo que se'pt,bhca.�aqu.:la CIdade. se saçrificaram na propagantia dos Ijdimus' da luz para a ql,lasi escu.ridão; dep?is, .-0 coração do ¡ioeta I ... essa mentira,
numa perigrinaçãu para ir pedir á virgemAs nossas cordeaes fehcnaçoes. principios da Democracia, éontinuam unidos v"lgarosamente, 'começaram andando. '

ANES BAGANHA. que amparasse o maril1o. Pois sim., .. �fia-leIoqllerlto nachado dos 8aDt08 e firmes aos sellS póstos de bonra.,sem en, Uma Claridade fraca anunciava ao lon� , ..
'

,:>o§¡}o: na virgem e verás o tOlllbo que Jevas.
O d�putado sr. dr. Manuel Alegre

trar em intrigas politicas (JO fiar ,pela exis· ge, per entre os reCortes vêr den.egtos do

p' M"
, = Prevê-se insucesso Da tourad:t que

manteve integralmente, nb juizo de inves-
teneia de ,quac&quer patrt_llha�, vistQ não' arvoredo,' o nascer da lua e a distanci¡i, ,OllTIPA OE , ONJ1HI;Q'UE

-

contam rea,lisar aqui,-.na primeira quiDzena
tigação criminal, as acusações que fez no

admitirem sequer a hipotese t�eque no par- a perder-se- ,nas auras,uma �ós agoirenta LI LI de junho. ,

parla,Qlento ao sr. Machado dos, Santos.
tido democratico possa baver quem sacrili e avinháda) quebrava aquele silencio can-

Arquivamos nas colunas do Hel'aldo a A -razão é obvia,. pois se realisam nessa

O sr. dr., Alegre declarol) tambem que
que á mesql1in,ha, inlriga, politic� quaesquer tando á guitarra:'

.

moção de confiança que os nossos dedi- allura as festas dà cidade de Lisboa, onde
já formulára taes acusações em 1912, con�eniencias de ordem ger�1. -

, «Sempre fui muito amantático cados correligiool¡rjq_s de Mcnchiql}e 'vo- parece ir muita gente_de Faro, em ,combOIO
qu�ndo depoz no quartel de artilharia I Fl!lal�eóte, t�udo o. pa�t1d� democratlco

lIe ral'idades exoticas taram ao "a-dministrador' do concelho, em 'especial.
'

.

"

"

ácerca dos acontecimentos da grévé d� - de Faro: combalIdo' coin energIa o governa, E ás \'elhas catedraes goticlls consequenda deste funcionario ter sido = Os vapores do
�

Sul e Sueste de servl-

janeiro <;lo referido ano.
dor civil Rosalis, por este ter dissolvido a Tive respeito fanatico" ,»

de'slealmente visado numa critica do Al- ço 110 Tejo passam a ter oS nóm�'S, de Alen·,camara municipal, sem prévia sindicanciat Havia frio: gar"'e tfojO (vapor novo), Algarve� Minho, {louro e
.nals yale tarde. • . claro e-stá- que não. podia- ir de forma .algu- ., •

O
. fi

-

I 'á o'de aNa volta da estrada estacou o da Gol- ,

.
'

,
.- Estremadura. ra ate ·qne a na J p

Segundo consta," vae ser dissolvida a ma -na fita, se por ventura ela tivesse fóros"
dra', os outros paráram tambem. «�onslando aos SOCIOS do C�ntro OeOlo- gente embarcar no Alentejo!

comissão administçativa de Faro, em, con': de verdadeira. cra�lco. 5 de ,Ou'ob�o. ,que o. Jornal sema-, = Diz,se qué D. Jaime vae em breve
sequencia do sr. adminislrador do conce· Mas.oão I Tudo trapaças dos reacionarios.! Lá ao fundo, cerca de quarenta metros

nar.'� 'qn6 se publIca em ,Faro O Algar:.ve- ocnp�r '0 tronó da Albania: Protestamos t
lho ter d_!ldo sinal,da sua preciosa exislen· Oe reslo, para se ver bem Quanto. é dis, negrejavam as ruinas da «Egreja Velha. I),otlcla fatos men�s verdadeiros CflfI_lO ocor- Em primeiro. logar es!á o nosso ex D. Ma-
cia, opondo-se terminantemente, estriba- paralado o boato, basla ate!1tar. ,na lista dos com a sua torre muito alta a dominar a f1do� ,em MonchIque, fat,os que atlD'gem, o. nnel.
do na lei, a que os cordoeiros do sr; Fia- 1i0VOS comissionados, liSia, a�drede forjada. paizagem, ,admlDlstrador de,ste. concelho. sr. AntOnio. '

Voila novaménte ao. Porlo" a faz(!r
lho continuem a trabalhar em .plena via segundo os intrigantes, pelà tal patrUlha de -Bom, vocês ficam aqui! ,'. eu cá vÔu. Augusto AI,ves, mSlllu3ndo .que este cava�

I1ma conferencrá politIca" o dr. Brito Cama-
publica, como acontece por ef{emplo� 'no 'inateis. "L E os outros q'uasi em côro:' Iheiro finge advo�ar os inte.ress,es do povo chli� o"

.

largo de S. Fra.ncisco, com gra,ve preJui-
- Môllos dos' íodigitados reêusaram·se em -Então sempre é a serio? com idéas muito e��geradas, qlla�do é c�r- = Por falta� de verba orçamental, vão

zo de todos os moradores. tempo a assinar a mensagem -"de saudação
Sério e bem serio! Preparem os co-

to que, ? sr. a�mIOlstra,dor. no dia ,al,uslvo ser despedidos muitos operarios do Esta-
Nós sempre esperámos que nos fosse' ao dr. Afonso Costa, que nós Ibes aprentá- bres! n� notICia publicada" so fez a apologia, �o do. E' de notar que muitos destes opera-

feha justiça pelo patriotico sr. administra- mos, e que aliás era uma simples feticita- grande alcance da ,Iel:�e f5 d,e feverelr.o rios ounca fizeram, ném são capazes de fa�
dor. •.' ..

'..

.

ção pelas melhoras (iojUustre estadista, ale· E sem mais palavra, muilo ancho, de tindo sobrs �_ contrlbUl.çao predial, aprovel- zer coisa alguma. Essa a razão P!lf qo� em

Retãlhos de serDla-o ga_ndo
.

que lima tal assioatilra p04iil repre' si. grande a seus prúprios -olhos, João da tando a@_caslao para dlz�r que alguflm pen- edificios publicos se tem gasto:em LIsboa
seD-lar adesão á politica d.�mocratica com Goldra enveredou, pelo caminho que le-'. sando e� ex�lo�ar um �lOematQgrafo _o,esta 4-5 mil cootos f E' 'fabuloso f, '

que não simpatisavam. vava á egreja. _!Ila! maIs. altrUIsta serIa �e, desenvolvesse = �o louvavel empreeDdlm�oto da mats
Além de tndu ísto, ha ainda a tircunslan· Aclarecêra o luar. as mdnstrlas. mpntlind:o fabrJC�s p_a.ra a ma- des'velada assistencia, vae a�F1r-se �E) eOD·cia dos reaciooa�ios atirmare'al qlle vãl) ser As sombras das arvores começava:m a nipulação dos �rodut08 �esta ,regla2,.e, .en· venIO do Barro um novO asilo deslanal!to a

cha�ados algun's vereadores monarqui'cos, mostrar as forma.. fantasticas das suas tão �epois se. IOventassem dlstraçoes oode recolher 400' v.elhos.pre,�tando-se antigos. vereadores republica- pr6jeções e a êasa¡;ia destacava-'ie nitida. o operario gastasse o. prodnto do seu tra-
= O baritono Alfredo Masca(enbas, MS-

nos a servir de sul:'stitutos só'para compôf
, Chegada It, egreTS, João aconchegou-se balho, O que aliás é logico e natnral;, so patricio continua � eotusias�ar a pfa-

o ramo.
'

na manta e abriu resoluto a porta da torre Coosiderando que por satisfação de vai- teia do Coliseu cantando diversas operas •

Tudo iSJo.. porem.· Dão passa duma Ire-
...ele bem sabia que lá ao fundo, ao lado dades e insofridas aspirações se pretendem = Por inter'medio do nosso professorado,

menda patranha,:iuvenlada par aqueles que da capelão existia o'catneiró ... -bem sa- coniprometer o admi�istrado..r do c,(¡nc?lho estão-se ()rganfsando as�ocia�õe� de f}FO'�:­
desej�m amesquinbllr a politica democrati· bía Que diziam na terra que á meia'noite perante. os sens snpetlOres t,llerarqmcos, ção ás jI'nores e aos aDlma��. Sao � �rao­
Cii.

-

rangiam as lages e saiam de lá todos os, COQsleerando que o processo agora usa� de numpro as associaçõp,s Ja co[}sl.tUlodas�
Que mentirosos nos ,sairam o_s reacioDa-

niortos fazendo viqagens pa�orosas, mas do visa servir interesses de cara�er �eser- sendo relevantes os serviços prestados por
rios f !.

para ele, João da Goldra, não valiam his- vallo e!" antagonia com a consohdacao .da algumas lielas.
.

torias. • . Republica; _ '.
'

..' '= Realisuu-se ha dIas ,em Beroe ulBa
•

Afoito, trepou a escadaria da tó!'re. 'Considerando ql�e o momento e CrI!I�O e conferencià de parlamentarIOs franeez-es &.

(jite é um dos maIS nobres deveres CIVICOS alemãe5. Optou porque se submeta aD
O relogio bateu a meia noite, e junto do ;de- lodo o cidadã� portuguez pugilar p'�I.a tribunal de Haia a

_ arbitr3g�m de todOoS OS,
sino, triunfal_lte, o da 90ldra puchou da ordem e paz. SOCIal e nU,nca provocar am- COllftitos entre as aoas naçoes. �

corda e despertou os,ecos com tres ba- mosidades e desconfiaocas;·
.

"

Os jornaes hespanh(les desCu&m-s"__
daládas soturnas.

, Considerando qU,e s�bre todas" as ambl'
em elogirls a Afo�so XII1. po: ele. ao vel-

Riu dos outros, dos seu� tôlQs amig�s-" ções e reservado.� lnlUltos dêve�os manter tar de Paris, ter apertado II mao a. DID cam- -

que acreditavam em mentirolas de, almas 0., resqeito pela lei e pelas �u,tont1ad,es; ponio qualquer.
penádas, e depois de ficar uns instantes COllsiderando que o admll1lstrador deste O qlle bem demonstra o lato� Il lbaneza...
a ver os lozangos que nas ruinas, o luar concelho defende p,el.os meios legitimos e

o fioo espirito. a perspicacia, a simpalia, ...
ia fazendo, 'Voltou pelo mesmo caminho. àleoanta'dos a Patria e a I\epublica; argucia do rei l-Cebo, eebu, eebottl
Mas que demonio era aquilo que ele Os socios do Cenlro Democralico'de Mon·

= Foi trasladado para Ta,ira o cadaver-
sentia agora? c:hique, reunidos em assemblêa geral. pro· do general Joãó Eduardo Vieira, falecido"
Tremiam-lhe as pernas e a fronte testam contra ta�s prl!cessos. 6, presta� ,to· iO anos.

. '

i:lundava-se�lhe de suor, frio, dominava-o do ?, seu incondeclOnal apo,lO �o reren�o = Por questões amor�sas slll�Jdo,o.S8 ()

uma sensac:ão extranha, apoderava-se dele .adminIstrador do coocelh?, cldada�d Afnlon�o nllto do sultão da Turqllla Abdut-'!zlz. Po-

um avor :ncx licavel!
.

Angusto Alves, para cODt,IDuar ',Ia � eZ,a a
Ore piquena I

'

.p
.

p .

. Repuhlica com a SUil ml1ll� dedlcaçao,

ltlle-] = O nosso ex-arreda fOl DO'fam�Dte a
DeseJava �panhar-s� .lá na rua e

esta-lligAllcia e inqllebrantavel fe republlcana.I R' a·
-

afim de tomar o pulso ao \)apa. O
va com recelo de aproxlMar·se da porta, ,,� .

om ,.,
.

d lb J'uizo d\'I
só com a ídeia de que lá ao' fundo da ve- Moochique, 20- 5- 9f3

.

rei Vitor Maouel recomeD ou· e I

'assinalou a sua vinda foi a fecundidade apresentava o melhor cava lo que possuía.
de Izabel, mãe de S. João. Com o andar dos tempos, a desvergo-
A castldade lião era pois um tesouro nha e a ruina, operando juntos no abas­

nestes tempos, mais precioso de que todo tardamento da raça dos homens e dos
o OUJ-o do universo, como diz o bi-po Con- cavalos, faziam com que aqueles não ti­
de Toul: Omnis ponderatio auri non esI vessern pqo de apresentar as mais imun­
digna continentis animœ, das pilecas em vez destes, de fórma que

E não por que os legisladores das na- t a tal procissão do corpo de deus não

ções mais culta'! como a Grecia e a Ro- passava duma reles fantochada que ape­
rna condenavam o celibato e elevavam o n3S servia para desopilar a figadeira.
matrimonio. Foi, pois, muito bem acabada tal paro-
Mas, mal compreendido!' os p�eceitos dia, em que pese á padralhada bravia, fi­

da verdaderra moral por espilltto!, cuja

Iliada
no ey�lu,ionismo paterata,

.

razio se entibian com o terror 'das PC::" I.,elt....
.

'

n,s eternas, que os especuladores fa"rl- .

'

,.

.,

cavam com iDcrivel audacia, julgando que . �Seg�n�o algun!' espreIta maris da pe­
as gerações futuras seriam como aquelas lítica indigena, vao, ser postos de pa.rte
em que viveram, muitos procuraram en- certos tl�mtntol d'$$o/Perlt�� do (>artldo
tão nos desertos, e em macerações cruéis, democratico, afim:�e se fac�lltar. o mgres­
a expiação, não só de suas culpas, mas 110_ de ,algun� al'rWlstàs endinheirados do
dos homens todos. mesmo partido,
Santa genre l

-

N�o sabemos o que ha de ver,dade no

Assim foram os sacerdotes asiáticos os assunto, porque como elemento dissolveu­
adoradores de Braama, assim foram os 'pa- . te só conhecemos certa tro�t'e de engra­
dres da Tebaida, e os Teuraperas, xadores, que pretendem á "olva força res-

Daqui nasceu urn pensamento: a conti- tabelecer em plena Republica e sob o e�­
nencia, daqui nasceram os Bucratitas, que tandarte verde ,e v��melho o acomodati­

chtma,ram algozes áa sua especie a todos ,CI� e monarqureo-processo do venha a

os que ·caqav�m; e os Maniqueus, a quem nos.
�

'"

"

Santo Agostmho chama seita de demo- Serao esses os taes elementos dlssolven-
nios •• .: tes, que vão �er postos de parte?

UMA APOSTA
'-Já lhes disse que
e de muito mais até!

-Aposta-se !
-Aposta-se !
-Nós apostamos a uma canada de .i-

nho, ..
-Rezem-lhe por alma' e digam já ahi

80 tio Narciso que se vá preparando para
medi-la!

.

•

E os outros em tom serie :

_ -João da Goldra, olhe yocê o que diz,
se é gracejo é gracejo •• e seé a serio
vej a em que se mete!
-Você esmorece de susto!
-Susto teem vocês de perder a apos-

ta! Já disse e repito. vocês pagam uma

canada de vinho,
-

eu subo à terre e toco

o sino.

.:......A' meia noite?

MAIS NOTAS E COMENTARIOS Vidapolitica

•

o sr. Antonio Gr'anjo, referindo-se á
sr.a D. Constança Teles da Gama, embreo
.chou nas sua.s refereócias, entre outros,
os seguintc;s mimos:

«As suas mãos, eu o creio, secaram mui­
tas lagrimas e curaram muitas feri�as-e

. por isso, e decerto, devem ser benditas ...

Lacrimoso e soluçante. o Dia relem­
bra, cheio de saudades, os velhos tempos
'em que se fazia por Lisboa a chamada

prócissão do Corpo de deus e que era,
como toda a gente sabe, um dos muitos

pretextos para se evidenciar em todo o seu

esplendor, a profunda decadencia da egre­
ja de'Roma.
Estamos certos de que o nosso pio ad­

versario politico não perderia o seu tem­

po em lamentar uma das muitas velharias

justamente destruidas pelo cama rtelo da
civilisação, se soubesse que em Faro, nes·
ta nobre cidade da Virgem, se chamava
a tal festividade a procissão dos cava/os,
em. razão dos muitos solipedes que se in­
corporavam em tão hilariante cortejo.·
Antigameote ainda a tal procissão se

justIficava porque era uma especie de pa­
rada hipiCa onde cada riCO proprietario

hllll'. pell ESCDII de USN • CIII H
CDISOS eSPleills de Hitin.. Dffllllllllgil •

IIt.rill.gil

lUllll GERlt. 1PE�1£s
Es¡J«ialidades: �oenças

ol/1os, boca e denies
$enles arlljiclaes

CONSULTAS TODOS OS DIA$,
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o H�RA�Da

FA ICA PROGRESSO FARENSE D�� LADRILHOS
MOSI\ICOS

os MA1S RESISTENTES, ·ECONOMICOS E EMBELEZADORES
JiIl188I«1@ 1J1,,_œl"� '18& _81_RB@! g fflJl1fI<PJ1 BCl88a81CiI

Deposito:' de cimentes naeíonaes e estrangeiros=Praços � sem cqJnpé�encia.-,Desecutos aos revendedores
.' -, ,:, . ��,. I. PfHTQ' J,tUUOR,-,M i;}:9¥P/�":'Allºf.�� .

.

. . -
.• -_._,

�::=:���::oo5��.�.·lt�F/�\·B�RHI·C·�\'�1N·�D"�U·1S�.I:R·lr\·L�t7D�.·E··M�1-I-O·= Em Hespanba f'.li condenado á morte' VILA REAL DE SAN:TO ANTONIO, com direito a Impugnar' a justificaçã« I . I. .j

o Pascual, por ter desertado ante o in-¡mi- DE rs A 2� DE MAio DE 1913. avulsa, pela qu.
al D.

M.atild.e Amanc'ia. da. 'j [� [I I
go. Atinai, querendo poupar a vida, sempre Fonseca Santos Mendes, YIU,a, merado-

•
.

� �
•

morre. Fica-lhe para exemplo I I ! Abobora-97 atuns, 40 amarros, If J al- ra na rua Gomes Freire, n. o 270-Loe
= A carne de gado vacum (incluida a bácoras, 16 cachorreras e 2,23f bonitos, Da Antonio dos Santos Fonseca, casado,

' SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

congelada} consumida durante o mez de imporlaucia de I.M��22i rérs. oficial do exercito, morª,-dor na Illa Ber- _., .._� � FU��IÇÃO, DE �E�IlO E BRt;)NZE
abri! em Lisboa. pagou de direitos a impor-'

.

MedI) aos Casca8-f58 atuns, 22 atuar-
nardo Lima, S. F" ambos� na 'cidade detante verba de 4;7 coutos de reis. ros, 59 albacoras,

-

4.1, cacbopretas e 2.fOO DE
'';'' A companhia do Gioasio propõe-se fa- bonitos, na importaucia de 3.88q.I)4Qq. réis. Lisboa, pretendem ser julgados habilita-

zer uma tournée pela provincia, nos mezes 'Barril-f f3 atuns, 50 atuarros e 7 albá- tados como herdeiros de seu irmão ger-
de julbo e agosto. O reporrorío contêm: coras� Da nuportaucia de 2.HI6773 réis. mano, Manueldos' Sant,os Fonseca, fale-

cA menina do chocolate. «Paroizo conju- 'LitJr'ame"to-IH atuns, 62 atuarros, 112 cido no diavinte e tres de Abril ultimó
galt «O lUanp.lick» e «a Martir.. albãcoras, 38 caeborretas e 620 bonitos, Da

na 'casa da dita rua Bernardo Lima, le-
,
= Ha 4-0. anos a divida flutuante, que hOJ'6 importancia de 2.96518H réís.

S F d d
i

I
.

Rámalhete-65 atuns, 12 amarros e 5 al- tra
..
, '., no esta o e so teiro, sem as-

é de 91 mil coutos, estava apenas em 5 mil "d) t "d
�.

d
.' ,

.hácoras, na impurtaueía de. t.37�.�374,. rêls. -cen en esnem escen entes, mas com. tes-CODloS., se!!do apeo,as dumas centenas de . ,

eonros a flutuante externa. Medo Brafjco-15� atuns e 69 amarros, tamento e natural que era da Ireguezia
= Encotram-se de visíia á Mina de S.

'na importaucia de 2.979�923 reís, ) "

de S. Pedro, de Faro: A citação hade
Forte Novo -q.{ amos e' 3 amarros, na d

.

Domiugos, hospedados no palacio da empre- importancia de 65U9t6 réis. ser acusa a na segunda audiencia pos-
Za,' 'IS srs. COlides del Alosno, que tencionam

Olhos de Agua- '179 atuns e 39 amarros terior ao prazo dos editos e nela se hão
demorar-se alguns dias.

na importancia de 3.H3�� 13 reis. de marcar mais tres para apresentaremSuas excelencias são dos primeiros acio- Torre da Barra-M atuns, 43 atuarros, qualquer impugnação. As audiencias nasnistss da «Sabina», companhia proprietaria 1. lb' 600 boui
, ,

desta Mina.
.... a aCOl'iIS e OIllLOS, Da nnportancra comarcas de Lisboa teem logar ás terçasde f .520/)937 reis.

e sextas feiras petas dez horas, 00 tribu.Vae sair brevemente para Inglaterra míss Sorna, 985 atuns. 3iO aiuaros, �98 albá-
Eva, filha do digno admlnístrador desta em- coras, 95 cachorretas e 5.531 bonitos, ua nal judicial da BoaHora, sito na rua No-
preza, sr. Nevile. ímportauucia da 20.909�835 réis va do Almada, se não fõr feriado ou não
== A Companhia Carris de ferro de Li�- estiver compreendido �em Ierias, por queboa, tendo adquirido uns carros automoveis sendo-o fazem-se no dia imediato, pelade grande lotação (2f legares) tern empreen- D X A H X S T O R r c o mesma hora, se lião fM ta.mbem feriad.o.dido agora urnas excursões a Mafra, Eri-

Maioceíra e Cintra, iuno o carro sempre repleto. • Faro, 2� de Maio de {9 t 3.
�Sflgllndo urna lei votada no parlamento, 25,-1805-Morte do papa Gregorio VII.-UU- O escrivão,Nasce o �"lub-re poeta norueguez Fritio( Orald Bestrand.-

J,OS «ñciaes e praças de pret da Guarda Be- 1713-0 marquez de Pombal declara agúaes e livres os osi Joaquim Peres.
publicana podem casar sem terem de pedir judeu; nascidos em Portu�al -1797-Eiecu�ão do celebre Verifiquei.'licença éspecial.·

"

comuoista B.benr,-1817-Descobre-se a conspiração do O
..

d d'
.

= Precedendo o grande cortejo a Camões, general Gomes Fieire de Andràde c'ootra o jugi) ingl��. JUlZ!i. e ireito,
, d 26,-1642-Batalba de Montijo, ganba pelos portugue-que se deve realisar em IO e junho, rM- zes HOS besp';nboes,-1806�l'j.apoleào é' coroado rei 'da Dlas Ferreira.

lisou-se já em Lisboa a primeira couferen- Italia.-1829-A RepubliCá da 'Bolivia abre o 'seu p�iinpi­
cia camoneaua, corn a· assistencia do SI'. ro congre�so,-183i -Cenveoção de Evora Monte,-187i
minislro dos eSlraDgeiros.. -l\lorte. de Antonio Joaquim de ;Aguiar, que der.retou a

extíncao oe todas IIS ordens religiosas.-1911-Gria�se o
= Já retiron para Lisboa, depois de ter Con,;lbo Superior de Derez� Naciúnal e suprimem·se os

plll'çorrido algumas localidarles do Alg�rve. batalhões Je caeadores.
.

(J sr. Antonio de Abreu Marques, que .vierã 27 ,-1109--N"sce em Guimõ,rães D AC\lnso HenrIques.
a esta cidarie vi�ilar seu irmão, sr. Fran. -156'-�lorrA em G·'nebra JOõio Calvino, rundatlor do

Calvinismo.-16 t O -E' esquartejado ero Pariz Ravailac,
cisco l1e Paula Abreu Marques. oss.ssino de HenriqlJe VlI,-1727-Morle de Catarioa da

,

= Trama-se para breve uma greve Russia.-1892 -Morre em Lisboa o gener.l Franci�co Ma­

monstruosa em Inglaterra, a pretexto da ria de Sousa Brandão. um dos mais saudosos e ilustres
� , . cbefes do Partido Republic.no.�t 911 E' -demitido, porobtencão d.o salario mimmo, qlle se· preten- conspirador, o capit:io de fragata Azevedo Coutinho, que

de Sf\f de -'100 centavos diarios para os foi ministro da m.riob. da monarqui •. -19ti!-O 'julga­
operarios das cil1a.des. menlo dos eonspiradores de Cilstelo Branco dá origem a

Estão já combinados os mineiros, os ferre- u.na vibrante lO'nlfe�taç¡¡o republicana do povo de Lisboa.

d A
' 28,-H55-ConsIBntillopla cae no poder dos turcos.-

vi.arilÍs e os operarios e transporle. ID- 15£1 _. �Iorte de Henrlqlle VIII de Inglaterra.-1812-
tranauilidade é grande na liberal IlIg1alerra. Paz de Bucharest, en,tre a Russia e a Turquia'7"1832..

O XVII congresso internaciunal de' -Insurreição do Mpxico,-18�' -Extináço "a� ordens

Livres Pensadores reaJisa-se em Lisboa de religzosas em Portugal.-1911 Realis lII·se -s eleições
6 a 8 de oulubro, por ocasião das festas- �ara a Assemble, ,N.CIUDo! COllstltumte.-O preSIdente do

conselho de ministros da Hespanha recebe o nosso mlDis-
, do 3f aniversario da Republica. tro em' M.rind, que reolama, contra a proteção. dispensada
= A Companhia dos, Caminhos de ferro naquele paiz aos conspindores,'

"

,

portngnezes recebeu já algumas das carrua­

gelis que ,ha tempos encomendou. Não ba
melhores no estrangeiro.
-:- Numa cOllferencia ha pouco re!llisad �

pelo dr. Julio. Dantas. disse sua Ex.a que
flO dia em que tJ mulher perder o seu encan­

to femenino ti a imensa {orça da Slla fraque­
za, deixara para sempre' de nos governar.
Não rima. no entanto •.. é a verdade.
= Ha 43 anos (maio) o Duque de Salda­

nha troava COlli artilharia do Castelo de S.
Jorge os ares da capital, afim de derribar
o minisl,erio do Duque de Loulé. E conse­

_guiu-o facilmente. Se fosse hi,je... lurlo
iUllicava que D. Mauuel chegava á barra.
-:- Ij:stão s�ndo disLl'ibuidús pelas diversas

escolas 110 paiz exemplares do livro de Bay
� Deveres para com os animaeSJI. Esta propa­
ganda é de todo o pl)nto moralisadora e

tende a i,ncutir vo animo das creanças a

amizadé pelos animaes.
= Nas corridas de cavalos de Avignon

(Franca) deu-se a merle desastrosa do rico

«sportmatu Louis Fourmes, ql�e fot cuspi­
do da montad¡¡, quando, na. parle dos (lbs- Acentuam·se relizmenle as m.lhoras da sr." D. Maria

ta.cUlos, se abalã'ncava a atravessar a ria; das Dores Sergio de Abreu Maques, estremosa esposa do

Esta morte causou. impressão em todos sr. A�reu Marques, ilustre Inspetor de Fmanças des Ie dis­
trito.

OS hipódromos da França, Belgica e Ingla- -Tambem eslà relizmente melhor a mellina ¡!laria Alzi-
lerra.

�

ra Rey Luna. CId Crispim, filha do teneute de inrantaria i
.
= Perto de Valencia a guarda civil ma- sr. Fr,,"el�co deAsSIS Cmpim.

tou 3 ladrões que chegaram a ter a atida- Necrologia:
cia ,oe cometer roubos em pleno dia e em Faldceu em Alte a sr." n. Maria das Dores Sebastiana
:plena rua I Se fosse em Portugal, que de Mãecarenha�,

, acus�ções se não fariam ao goveroo I
= A media do coosumo da carne conge­

Jada fm Lisboa, no mez de abril, foi de 18
':mil quilos por dia"i'O que se dizia da carne.
<COngelada, sau;o Deus I ' (1.a publiçação).

As sufragistas illglezas deu-lhes agnra; No jUiZO de Direito da comarca de�epois do uso de bombas e da provocação , '3 o .

de ilJceodios, pora encherem os caminhos Faro e cartono d.e . oficIO se ach,a
de bmcbas afim de impedirem a circulação uma carta precatona emanada da

tercel-¡dos ¡lOlOmOveis rompeudo·1MS os pue.uma- ,
ra vara clvd da comarca.de Lisboa e ex­

tleOs.
. trahida duns autos de Justificação para

= Em 7 mr-zes, foram Importados e� babilitação e em seu cumprImento se ¡Portugal 6:35ô wllbelros de aduelas. E ,

'
. '.'

ainda ha quem anne com uma aduela a faz. publIco _que pOI' aquele JUIZO e �ar­
Illenos. ,

.

'.

.

tono do escrtvão Andrade correm editos

c,»:

--<><0�.....,--

CARTEIRA
Fez anos no dia 26 a sr." D. Sarah lufante da Molil Se­

queira Soares.

F.t1em anos :

Am;,nbii 29,-D, Adelia Veloso, D. Mariana JUflitb· de
Melo� 'D. Crillliall" de Molos, 1>, ftlaria Cardoso de Moraes.
Maouel Alvaro da Fon,seca, Henrique da Silva, João Mon­
teiro Silvestre, Jose Joa,uim PIOlo de Araujo e Teofilo In-
fante da Illota Sequeira Soares,

.

Quinta, 30-D Maria Amelia Santos, D. Lucinda. 1I1a­
Ibeiro Pinto, D. Dulce Ferreiro, e Sousa, D. Leopoldina Pe­
reira Gil, Autonio Flor.ncio de Castro, Augusto Moreira
Feio, dr. João Lopes Garcia Reis, Alberto Carlos AutuAes,
e o meDlno João CarJe� Rodrigues Pinbeiro.

,

Sexta, 31-D. Marta Adelia Pereira, D. Josefina Lucia
Aragão, D. Alice Arollso. D. Julta Sampra Barros. D. Edu­
arda Fern.ncle Cardoso, Alonso Maouel SIlverio, José Joa­

quim Sal8eta, Manuel de Moraes e Sousa, João AlCredo
Marim e Antooio Au�usto Machado.

Sabado, 1-D. Albertma da Silu, D. Joseri Patricia'
Peres, D. Mari. A ntoni� de Sousa, D Clotilde- Fonseca
Romero dos Ruis, O. Mari. Carlota Machado, AqtoulO Ju­
lião Teix6l1'a, Mllouel Vilor Cochado, João Antonio Xavier
da Trindade e José Adriano lIl.rlios.

Doentes:

·ANUNCIO

Primeira, Jo teria extraor�inaria
I,·

!-,: .\
---.::xoc::�

EITRACÃO I 12 DE JUNHO DE i913

Pr'emio maior .••••••. � 90:000$000
SegQ,ndQ premio .••• "�' fO.OQOIOPO
Tel'ceiro premio. _ •. : •. 2:000�000

Alem de muitos outros premios importantesl
Bilhetes a 40'000 réis, meios a 20¡000,
quartos a f 01:000. decimos a 4${)00,
vigesiIlJos a. �l>OOO e qúadragesimos a

{'OOO.
� ,

"

'

Cautelas de 550, 330, 220, f tO e 6�
réis.

--
• .<.

•

"'Esta casa remete qualquer' encomenda de bi­
Iheles, vigesimos <;lu cautelas a quem enviar a

sua importanCia e mais 75 réis para o seguro do
correio.

.

Remetem-se listas a todos os compradores.

T�dos os pe iidos devem ser dIrigidos á caSA

JOÃO CAN:OIDO D¿ SILVA
196,-- RUA DO OURO-19S

�\����

ANUNCIO"
(1.& publicação)

No dia um do proximo mez de junho,
pelas' doze boras, 'na' casa onde habita
José Joaquim dos S"dnt6s;, na rua 'do, Re­
pôuso, desta eidade, 'com o numero tres'
de policia,

.

se hão de ,�vend�r em hasta
pqblica dive�sos artigos de sapataria' e
uma armacão d� loja, pertencentes á fir­
ma José Moralez Gonça,lez & compaIJhia
desta mesma cidade,' penhorados

.

em

execução de sentença que contra a mes­

ma firma movem os exequentes Jaime
Buzaglo, e outros, no processo de des­

peza que correu neste juizo contra a alu­
dida firma.

São por este citados quaesquer cre�

dores incertos nos termos do n.
o. f do

art.o 8��.o do Codigo .do Processo Ci­
vil.

o escrivão interino do Juizo de Paz,
Antonio Carlos Viegas.

Verifiquei:
o Juiz de paz

João de Sousa·Pra{eres.

-FARO�

®on�tru�ao de PO(OS �rtezianoS-'eJldQm-se materiaes para os mesmos

I
\

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia �o Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e CIVIS.

.

ii
.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
! com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

I
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

. 'bulha.r milho, C�l.unas, tubaria e todos os uten�ilios agricolas..

Nínguern deixe de comprar nesta casa, VISta que em parte
alguma do paiz fse fabricam e vendem estes generos em melho-

I
res condições. .'

.

PREÇOS SEM COMPET·ENCIA

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

.

*It£!AP='��lcl'- ., � '�\!4'Fl�cltdlU\dlclte:stlU

¡IEATRO AV��NIDA
de LISBOA

� ������� �\\�����

A'LERTA!

esplendidos trabalhos Armando. de Vas­
conc� los e João Silv�, que a atravessam

interpretando :>s papeis de compadres;
Carmem Osorio, Flora Dysson, Isabel
Ferreira, Maria Lltaly, Maria Vitoria,
Isau-ra ·Ferreira, Beatriz Pereira, Egydia
de Oliveira, Mari j nela, Maria Fonseca.
Martins dos Santos, Sebastião Ribeiro,
Gaetano Reis, Alfredo Ruas, Sampaio,
Torr�s, Duarte Silva, Justiniano Gouveia,
'e mUlto outros.

A mUSica da revista concorre podero­
samente para o exito obtido: amolda-se
ás situ ações, é bon)ta, alegre, sem com­

plicações, ficando logo ás primeiras, no

ouvido.
A peça está esplendidamente encenada

por Armando de Vascencelos e tem apo­
teoses surpreendentes, sendo dum mara­

vIlhoso efeito a do 2.0 ato de Eduardo
Reis, pae. O guarda roupa é tambem de
aprimorado gosto, concorrendo tudo isto,
em conjunto, para o exito formidavel da
revista A1LERTA I, qUe por estes mo­

tivos não duvidamos recomendar ao nos­

sos l.eitores, Colmo sendo, sem' contesta­
ção, o que de melhor se apresenta, atual­
mente, em Lisboa.

Sucesso grandioso, sem rival,
�em precedenteli!ll- Para ver a

f�mosa peça alluem, todas as

Doites, ao teatro ","VENIDA, de
Lisboa, milhares de pesiloas.

Neste momento, em Lisboa, o grande
acontecimento, no que se refere a espe­

taculos, é constituido ·pela revista intitu­
lada A'LERTAI, em cena no teatro Ave­
nida.

Peça alegre e movimentada, ocupando­
se dos maIs rec�ntes acontecimentos, o

que lhe dá uma palpitante atualidade,
com critica audaciosa, e tão mordaz como

jUllta aos faros que, ultimamente, teem

preocupad9 o espirito portuguez, a revis­
ta A'LERTA I é, no seu genero, uma

obra modelar, pa�suindo todos os requi­
sitos para agradar 'aos roais exigentes.
Og seus Ires belos atos estão reple-

tos de ditos de espirito e de situações
admiraveis, que, sem excessos, nem m·

convenienCIas. fazem rir o publico, estre·

pitosameute, o qual interrompe, inume­
ras vezes, a representação, com os seus

VIbrantes aplausos. Ex-inlemo d8s hospilaas de lisboa
A revista A'LERTA! é um gran_dioso Garga11ta, nari� e ouvidos -Doença.exito, expontaneamente assinalado por to-

do o publico e pela imprensa; as recitas das sellho-ras - 7"atamento da sifilis e

da famosa peça contam-se, no Avenida,. das seióes rebeldes pelo 606 de Erlich.
pelas enchentes, sendo raros os espeta- Clinica Geral- Operações
culos em que os bilhetes se não exgostam OONSULTAS A'S 11 HORAScompletamenttL, '.

Na peça. ha graça, vido, animação, o

que é extraordinariamente real�ado por
um otimo desempenho, fato que não sur­

preende, visto ser a companhia de opere-
ta do Avenida, a mai.s completa e nume- Vende-se em boas condições uma-
rosa que eXiste em LIsboa. I beia cama de casados toilete guar-A' frente desta encontra·se o nome .

"

prestigIOso de Angela Pinto, a artista ine- da vestidos de espelho, tudo em

gualavel, que é uma das mais autenticas mogno e em bom estado .

glorias .da. ce.na contemporanea..A esta Quem pretender, dirija-se ao
foram dlst�lbUljos numerosos papeIs como dor José Martins da Cunha.
o de FabIano, em que diZ uma canço- procura

.

'

neta deliciosa, Lavandeira, em que é en- FARO
cantadora de grdça: e'sil!Jplicidade, iJoy Iscout,. em que .s·e apresenta com um tra- ----------------

vesti elegantíssimo, Rata sabia" 'em que
I

.

•

manifesta j toda a vivócidade. a Historza, ,rende-se um prelo e o material
em que �e revela alti.va, como a IOjole da tipogra.fico preciso para a. com­
personagem IndIca, e fin�lmente a Rua, posição e impreqsão dum Jornal
em que é assombrosa, dlzendo essa C(')- . .

d e t
müvente e expressiva tirada com toda a

de prOVInCia,. e lorma o um pouc�
sua alma de artista priviltgiada. Ha ain- mais pequeno que o Heraldo. E
da a menCIOnar, da referida artista, o seu uma verdadeira pechincha.
trabalho da Generica, em que tem ensejO Quem pretender, dirija-de a esta

I
de. patentear toda a maleablhdad<! do seu

I d
�

e e tá gada de
peregrmo talento' re açao, qu _s encarre. .

Tem ainda, na bela e engraçad.a revista dar os necessartos esclareCimentos •.

JOÁO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CII\URGIÃO

MOBILIA
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A U�TIMA. CRE�ÇAO EM MACHINAS PARA COSER
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'! as qua es se vendem pelos preços .das fabricas.
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'Companhia de Seguros
CAP-ITA L 1.000:000$000'

SEGUROS OE V'foA'(TOOAS AS COMBINAÇÕES)
r ;,

CASA FUÑDAD..A.. E]\iX' lSSB
¡ ,..:,,, t-.. -, .

R Conselheiro Bivar, 30 AV-énidti�da-.Re;Pt!'b1ica,.;2, .c .�eg"ros contra fogo.... , ,

Seguros marltlmos

.,,8eguroH de cl'istais

Seguros CfJDtra roubos
,

. ¡ \ ,- .; }
'Seglir'os postacs ,

Seguros' agricolas.
_' {J
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RUA DA PADARIA, 32 -38'- LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$'000 rs. Camas a 200 e 3'00. rs.
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- U� ,volume ,de 3961 pá,�lnas no, for�ato ,:,2;<,f5cm• ��,m 4(jo�'grav�ras. PREÇO- 1:tP200 reIs.

¿ co � ... ,I -" Il', .'; , � O:) ¿�. ,_ E��e compendio, dividido ,pedagÓgicamente. elp �pqoenas li:ções, foi 'preferido, por'unanimidadA �ela Comiss�o'nomeada pelo ,Gov�rno para o exame dos )Ivr�s destinados ao ensino <ecun-

� lu; . '''iMPR'ESSÃO DE'" 1:) ,

, � C) � �,d�rlO aplesentados i n!l con�urso de 1899, ,e segUld'lmente mandado adotar em todos as liceus por [l.cI'eto de 17 de novembro public'ado no D¡'an-o do Governo n .• 261 do mASmO ano. FOI no-
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n, � vamente, proposto para o ensIno ¡lO �1J.�so g"ral�do� liceu� p;ela ,Ç�mlssão Qfici,11 no concurso de 1909 (D. do G. n,., 192).-Cadu"lição:é aCf)mpanb.ad¡t de Um questionari� que substitu� a pre�en-, � c.:>
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I (to t� ça ,de plof�ss�r e faclhta a revIsão das roatertas estudadas, Alem diSto, tambpm no fim ds cnda hçâo, em'cuja matéria podem ter hl¡¡ar aplicacões lIumerlCas, se eqcontram enunciarlos proble,m�sl q: l'-
.. :I ¡V�ft a � 'li:ft D> l\l.� & � �h'" 1 _¡::::: -)1 � mUlto ¡(acelS que notavelmente contribuem para a clara 'QOllip�eens¡¡o dos a�8untos da. re�petiva lição.-Pelo seu metodo cssenciallll�nte 'illduti;o experim.ental e pelo seu carater elementarísSIHI?,� co ��J� ���, � i�W n,�"lr t#,'1'��� ,.�, � O �t¡@s e�te co:¡pendIO possue partlcphre� vanta.geos p'.ra S8 ad9U1r1r�.m sem f�dl!ta ne.m �Ificuldade as primeipas r.oções éXHtas 'Il a fislca, 'encontrando-se por lESO adaptado Dão só ao cursC¡_ geral dos It'
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.... � �, ceus e o curso das escolas normals, mas tambem ao el151no mlDl�trado no� sElnllnanos, nas escolas elementares industriais_,B)nas.de comercIO. e agpcolas�"O\" ,I, "� "I"" C'"l'[ "'rn,Y�� �, - I
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'. 'IJ.'�� a esuc-papel ecarta,queror manoquer e uxo, �.,:;:: �, i ,I ,
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I_pa pel de oficios, cartona_d.o, I:llmaço, etc., tambem "t :.<;:el � '. Este elj�elente livro de Fisica foi preferido p.?r, u�a�i�\dadê_ .p'ela .Comissão nomead.a pelQ ,Governo .p�Fa ? e��mp, do� livros de�tin�dojl ao ensino secundario apresentados no, concurso geral.de
'I l,: (, "l;;! � 1�9�, e se�uldaIbente mandado IIdotar em todos os hcpu� por De�reto de 26 d� setpmbro, publicado no Dzano do Governo n. o 2f8 do mesmo ano: FOI novamente o UniCO i1vro proposto p!l'rapor preços

¡ , < _� � � o enslD� hceal co�pl�melitar . pela. Comissão oficia,1 no concurso ile f90� (D, do G. n,O 192), Esta ediç�o está inteiramente"acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus ?6 bar�onlaf:' ., "l .�. .). i, t, ., .• " .., ,'¡ _', c. , � " � � cam asmst"ruç�es qUH ;¡compa.nbam os programas do curso,complomeotH,r,. pois que, a lém das maléd,as novas mp.ncionarlas nos programas da 6 .• e da 7.' classe, contem 8s',matenas das cl�sses anteflores,
$) SE-r. Ir' ·"'O-r. lr''I"':!EfTlE'T\'T'CIA $)

¡
� e tHmlna com uma degenvolvlda.e mptódlCa colPÇão de ploblem,'s lIumerlCOs aC!Jmpanbados ri. IndICação dos artigos da doutrina do tpxlo a que se I'derem e das fórmulas empregadas na sua �eso)u�ãO.( I JNJ. ) -.UI J.VtJ.� oJ.¡ J.\l '
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Estas qbras, que tem SIdo prefelidas em concursos oficiais de lívro� rie eD'ino e que eslUd vulgatlsarlas nas escolas de Portugal e do BraZIl, acompanhAm os progressos das cienCIas fiSICO'
á,. til;-. ' •
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- á,._,� ,_, � qUlmlcas enconlrando-se atuallsadas com D ioserção das doutrm�s sobre as modern�s e importantlsslm�s descobprtas, taIs como a da (otolZl"afia das cores, �a fotografia atravez dos corp�s opac�s--"fj
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�
� ou ralOS X, das, ,:orrentes d'a_lta frequencla, dos rádiócondutores, da telpgr/lfia sem (Jo o da ¡árlióactl·ldade. Os prmclpios p deduções teóricas, as expenenClas demo�stratlvas, as ap!lcuçoe.s pratl-����. ' .����� cail,e os p,�oblemas �umencos, .estão expostos. por forma que imprimem" estes livros a su� caraterlstlca clareza e a moderna orIentaçãO pedagóg-lCa, �ornando-os ,slnlUltaneameote aproprIados 3� ��� I W {%:.� eDSlnO teórICO e prátIco"á ,dlscl�lIoa do espirito e nos,trab,tlbos do l.boratorlO. São tambem hVl"oS u\els f6r. dos cursos esoolares: o amador da (otolt! afia encontra os conbeclmentos sufiCIentes (re11:. ESPECIAL-'IDADE EM PAPEIS T MB
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.' 11m reitAs e preceitos) ,para prin.ciplar a operar rom se¡wrañça e bom. resultado; n telegrafista ('nc'unlra os conhecimentos d"s reações doseorpos e da detlicldade Ifldispensaveis á ,ua proH�sãoj e todas
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I RADOS .. E -, mI. as pessoas qu. deEeJam adqumr noções dos fenómenos da Datureza encontram elementos que devpm satisfazer às exigenCIas do seu espirito.
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' PARTICr�AÇÕES DE�CASAMENTO -' W·� Ll�nOA Livraria Ferin, Rua:Nova'do Almarla� 70,-PORTO'Livraria Ózardron, Rua das Carmelitas, 141,- COUIBRA Livraria Frcl1lça Amado, Rua Femira Borges: 115,
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